
Março 2022

EXPANSÃO DE OPORTUNIDADES 
DE EDUCAÇÃO INFANTIL E 
CRECHE



EXPANSÃO DE OPORTUNIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL E CRECHE | 2

Th
e 

So
ut

hC
oa

st
 C

om
m

un
ity

 F
ou

nd
at

io
n 

 |
 M

ar
ço

 2
02

2

INTRODUÇÃO

A educação da primeira infância e creches de 
alta qualidade enriquecem as vidas dos 
nossos filhos e melhoram as perspetivas em 
longo prazo de toda a nossa região.

Décadas de pesquisas mostram que o 
envolvimento e brincadeiras são vitais para o 
desenvolvimento inicial do cérebro e que 
bons ambientes de aprendizagem levam a 
melhorias no desempenho educacional que 
duram para a vida toda. Ao mesmo tempo, o 
acesso estável e seguro a programas de 
educação da primeira infância e cuidados 
infantis dão aos pais mais flexibilidade para 
seguirem suas próprias carreiras.

Aqui no Litoral Sul de Massachusetts, 
provedores dedicados já oferecem 
programas educacionais de alto gabarito 
para nossos filhos pequenos, completos com 
serviços abrangentes, como meios de 
transporte e horários prolongados.

Mas os desafios ainda são muitos — tanto 
para os provedores quanto para as famílias 
que precisam de apoio. Entre outras coisas:

 � Nem todos têm acesso a programas de alta 
qualidade.

 � O alto custo dos programas de cuidados 
Infantis é um desafio para muitas famílias.

 � Recrutar e reter os melhores professores e 
cuidadores Infantis é complicado devido 
aos baixos salários e pelo trabalho que 
exige muito emocionalmente.

 � Muitas vezes é difícil obter cuidados ou 
creches de qualidade.

 � A pandemia exacerbou esses desafios, 
criando uma explosão de necessidades 
imediatas.

Em termos simples: o sistema de educação 
infantil e creches, no Litoral Sul — e 
praticamente em todo os Estados Unidos 
— opera em um estado de escassez 
constante, com poucas vagas para crianças, 
números reduzidos de centros educacionais, 
poucos colaboradores e quase sem nenhum 
apoio governamental. Para entender melhor 
— e fortalecer — a visão geral da educação 
da primeira infância e creches em nossa 
região, nós da Fundação Comunitária do 
Litoral Sul - SouthCoast estabelecemos uma 
parceria com o Centro de Análise de Política 
Estadual da Universidade Tufts — em uma 
avaliação rigorosa dos melhores dados 
disponíveis, complementados por entrevistas 
com peritos locais e lideres- formadores de 
opinião.

O que se segue é uma apresentação de 
nossas principais descobertas, com atenção 
especial dada às questões de justiça racial e 
econômica, a visão geral e individual de 
cidades e vilas, assim como o impacto 
causado pela COVID-19.

Nossa ênfase é em como podemos apoiar 
nossos residentes mais jovens e abrilhantar 
nosso futuro coletivo.

Como disse Maria A. Rosario, Sócia do 
Conselho da Fundação Comunitária e 
Diretora Executiva dos Centros de 
Aprendizagem NorthStar: “Se não 
começarmos a realmente levar a sério estes 
primeiros anos, não sei como iremos 
satisfazer o potencial dos nossos jovens, e 
abordar as desigualdades em nossas 
comunidades.”
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LITORAL SUL NESTE CONTEXTO

Para muitos pais, o acesso a uma educação da 
primeira infância e a creches de alto nível é um 
jogo de espera: a espera da disponibilidade de 
vagas, a espera de se qualificarem para o suporte 
do estado, a espera até que possa adicionar os 
dias ou horas que realmente precisa.

Meg Rogers, uma mãe que trabalha com questões 
de cuidados infantis na United Way de Fall River, 
disse-nos que teve que esperar quatro meses para 
que uma vaga fosse disponibilizada numa creche 
para seu filho, e meses mais até que ela pudesse 
ter as horas que mais lhe convinha.

Essa situação não é exclusiva do Litoral Sul, mas 
nossa região não possui uma série de medi-
das-chaves.

Considera-se a capacidade geral, ou seja, o núme-
ro máximo de crianças que podemos cuidar 
atualmente por meio de centros licenciados, 

prestadores de cuidados familiares e programas 
de escolas públicas.

Em todo o estado de Massachusetts não existem 
estruturas suficientes que abranjam todas as 
crianças; de fato, há cerca de 2 crianças para cada 
assento ou vaga no sistema de cuidados infantis. A 
capacidade na região do Litoral Sul* é ainda mais 
limitada, com 2,5 crianças para cada vaga.

Observando mais atentamente as diferentes 
partes do sistema de educação da primeira 
infância e aos cuidados infantis, encontra o mesmo 
déficit relativo. O Litoral Sul oferece menos as-
sistência em centros, menos cuidados infantis 
ministrados por famílias e menos vagas para 
crianças com menos de 3 anos, do que no resto do 
estado de Massachusetts.

Não existe uma solução única para abordar esse 
desafio. Famílias diferentes têm necessidades 
distintas, portanto, os esforços para expandir as 
opções para os pais exigem uma variedade de 
mudanças, incluindo possivelmente um número 
maior de cuidadores infantis em casa, mais cen-
tros, além de pré-escolas públicas mais robustas.

No entanto, um refrão constante nas entrevistas 
que conduzimos foi a abertura a uma mudança 
colaborativa de todos os atores no espaço da 
educação infantil e do cuidado infantil, que acol-
heram diversas soluções e abordagens.

* Ao longo desta análise, as expressões “Litoral Sul” 
e “Região do Litoral Sul” referem-se às 41 cidades e 
vilas, inclusas na área de captação da Fundação 
Comunitária do Litoral Sul.

EQUIDADE NA EDUCAÇÃO DA PRIMEI-
RA INFÂNCIA E DOS CUIDA — DOS 
INFANTIS/CRECHES

Uma educação da primeira infância de alta quali-
dade e cuidados infantis podem ser muito caros, 
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com alguns cálculos sugerindo que uma família 
típica em Massachusetts paga mais de US $20.000 
por ano.

Em parte, devido aos custos exorbitantes, famílias 
de baixo rendimento, pais mais jovens, pais menos 
instruídos e famílias hispânicas são menos propen-
sas a ter seus filhos de 3 e 4 anos matriculados em 
programas de educação da primeira infância 
(geralmente denominados de pré-escola nessa 
faixa etária.)

No entanto, essas diferenças demográficas não são 
tão acentuadas quanto poderiam ser, graças aos 
suportes existentes, como o sistema de “Vouchers” 
ou cupões do estado, que ajudam as famílias de 
baixo rendimento a cobrir os custos dos cuidados 
infantis.

Por exemplo, embora as famílias negras da região 
do Litoral Sul ganhem substancialmente menos 
do que as famílias brancas não hispânicas, elas 
ainda desfrutam de um acesso relativamente 

estável à educação infantil; 49% das crianças de 3 e 
4 anos em famílias negras estão em programas 
pré-escolares comparada com 55% das brancas.

“O programa de “Vouchers” ou cupões, definitiva-
mente está funcionando”, segundo Kathy Treglia, 
que age como o elo de ligação da comunidade com 
a Little People ‘s College.

Um sinal claro é que as famílias com rendimento 
entre $40.000 e $ 60.000 — bem próximo ao limite 
máximo para elegibilidade do “Voucher” ou cupom 
— têm os maiores índices de acesso à educação 
da primeira infância.

Ainda assim, Treglia acrescentou que ainda temos 
muito espaço para aperfeiçoamento: “Se todos os 
nossos filhos estiverem preparados para o pré-
primário, a escala dos “Vouchers” ou cupões 

precisaria ser mais generosa e abranger mais pais 
das classes médias e trabalhadoras.”

CIDADES E VILAS

Em vilas mais ricas da região do Litoral Sul é um 
pouco mais provável que as crianças tenham 
acesso a creches e pré-escolas, mas graças aos 
“Vouchers” ou cupões estaduais e outros suportes 
públicos (como assistência habitacional), muitas 
famílias em cidades e vilas mais pobres ainda 
encontram maneiras de matricular seus filhos em 
programas de educação da primeira infância e em 
creches.

“Muitos provedores na nossa região recebem 
subsídios de uma forma ou de outra, e isso 
acontece muito nas cidades grandes ”, disse Pam 
Kuechler, Diretora Executiva da PACE.

O resultado é um mapa de acesso e disponibili-
dade que nem sempre segue os contornos da 
desigualdade econômica:

O número de crianças de 3 e 4 anos que frequen-
tam uma pré-escola em Fall River é semelhante ao 
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FONTE: Tabulação de dados cSPA do IPUMS USA, 
Universidade de Minnesota
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https://www.epi.org/child-care-costs-in-the-united-states/#/MA
https://www.epi.org/child-care-costs-in-the-united-states/#/MA
https://data.census.gov/cedsci/table?t=Income%20and%20Poverty&g=0500000US25005,25023&tid=ACSST1Y2019.S1903
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de Dartmouth, East Bridgewater e Mattapoisett; da 
mesma forma, o acesso em Fairhaven equivale ao 
mesmo das vilas mais ricas como Mansfield e 
Rehoboth. 

Observe, no entanto, que há muita incerteza 
nestas aferições que variam de vilarejo a vilarejo.

Para começar, os melhores dados locais são 
limitados a crianças de 3 e 4 anos, com cobertura 
menos abrangente para bebês e crianças 
pequenas.

Tão importante quanto, as tentativas de analisar o 
acesso de todas as crianças deparam-se com o 
fato de que as famílias frequentemente atravessam 
os limites municipais para obter cuidados infantis. 
Às vezes, isso é porque não conseguem encontrar 

boas opções perto de suas casas, mas isso tam-
bém pode refletir o desejo em obter cobertura 
perto de seus locais de trabalho.

COMPOSIÇÃO E ROTAÇÃO DE FUN-
CIONÁRIOS

Em alguns aspectos, os profissionais da área de 
educação da primeira idade e cuidadores infantis 
no Litoral Sul têm a mesma aparência física da 
população circundante. 

Por exemplo, pouco menos de 20% dos cuidadores 
e professores são pessoas de cor — o que é 
semelhante ao que encontra na comunidade em 
geral.

O acesso à educação infantil e creche varia entre as cidades, mas nem sempre 
corresponde aos contornos da desigualdade econômica e racial
Porcentual de crianças de 3 e 4 anos matriculadas em alguma forma de pré-escola

Taxas mais baixas de crianças de 3 e 4 anos na pré-escola

Taxas mais altas de crianças de 3 e 4 anos 
na pré-escola

Segunda mais alta

Segunda mais baixo

FONTE: Agência do Recenseamento, 
Pesquisa da Comunidade Americana
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Mas há um enorme desequilíbrio de gênero, com 
mulheres representando bem mais de 90% das 
trabalhadoras e colaboradoras nas creches e 
professoras de educação infantil.

Os profissionais na área de educação da primeira 
idade e os cuidadores infantis também tendem a 
ser mais jovens, o que reflete um problema mais 
amplo que é o de retenção. Ao invés de construir 
uma carreira na área, muitos jovens que iniciam 
sua vida profissional como cuidadores terminam 
partindo para outros campos.

As razões para este problema de retenção são 
muitas, incluindo a baixa remuneração e a nature-
za difícil e emocionalmente desgastante do tra-
balho. 

Lesley Guertin, Gestora de Educação da Primeira 
Infância das Escolas Públicas de New Bedford, 
disse sucintamente: “Os educadores estão desco-
brindo que têm muitas responsabilidades.” Eles 
lidam não só com a parte acadêmica, mas também 

com sua própria saúde social e emocional — assim 
como as das crianças sob seus cuidados.”

DESAFIOS DE PAGAMENTO

Em todo o Litoral Sul, profissionais e colaboradores 
da educação da primeira infância e creches 
ganham salários muito baixos, com salários médios 
em torno de $ 26.000. E apesar do salário limitado, 
enfrentam os requisitos de educação e licencia-
mento relativamente rígidos.

“Os salários precisam estar claramente vinculados 
aos requisitos, para que as pessoas possam ser 
remuneradas de maneira justa”, segundo Julie 
Gagliardi, Primeira Vice-Presidente de Doações 
Corporativas e Relações com a Comunidade do 
BayCoast Bank.

Essa visão recebeu um endosso semelhante de 
Gail Fortes, Diretora Executiva da YWCA/ACMJ do 
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FONTE: Tabulação de dados cSPA do IPUMS USA, 
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FONTE:  Agência do Recenseamento, o Censo 
Trimestral de Emprego e Salários
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Sudeste de Massachusetts. “Quando os requisitos 
e demandas de cuidados infantis aumentam a 
cada ano sem aumentar nosso reembolso, leva 
com que as pessoas procurem outras carreiras 
que recompensem melhor suas credenciais.”

O aumento salarial da equipe é uma prioridade 
para os provedores, mas também é um desafio 
financeiro. Mesmo com o baixo padrão salarial 
atual, os custos salariais e de benefícios consomem 
de 60 a 80 por cento do orçamento de um 
provedor típico.

Dada essa realidade financeira, a única forma de 
aumentar substancialmente o salário dos colabora-
dores é aumentar os custos das propinas para os 
pais ou expandir amplamente o apoio estadual e 
federal.

QUALIDADE DOS CUIDADOS

Nem toda a educação da primeira infância ou 
cuidado infantil — creches é considerada igual; a 
qualidade é muito importante.

No entanto, a qualidade de um programa é um dos 
objetivos mais difíceis de medir e rastrear.

Massachusetts tem um sistema de avaliação de 
qualidade de educação da primeira infância e 
cuidados infantis, mas sabe-se que os dados são 
desiguais e apenas refletem levemente os objetos 
que os pais e os que advogam essas causas — os 
“defensores” — mais se preocupam.

Ainda assim, há objetos que sabemos da disponibi- 
lidade e dos principais elementos presentes em 
creches de alta qualidade.

Para começar, famílias mais abastadas parecem ter 
mais facilidade em identificar e acessar isso. 
Pesquisas recentes que estabelecem uma conexão 
entre a educação da primeira infância e o status 
socioeconômico (SSE) mostram que “crianças com 
SSE mais alto, tendem a receber cuidados de maior 
qualidade.”

Também sabemos que professores qualificados 
são a chave para melhorar a qualidade para todas 
as famílias. O desenvolvimento profissional desem-
penha um papel importante aqui, mas o caminho 
mais seguro para atrair e reter bons professores é 
provavelmente uma remuneração melhor.

O IMPACTO DA COVID-19

A COVID-19 derrubou o mundo da educação 
infantil da primeira infância e dos cuidados infantis: 
fechando centros, forçando famílias a rotinas 
remotas ou virtuais, e ameaçando os salários e a 
segurança de emprego de muitos professores e 
cuidadores.

Os dados disponíveis até agora são principalmente 
pré-COVID, portanto, não refletem a força devasta- 
dora das interrupções pandêmicas. Essa escolha 
foi deliberada, pois o focos em tempos mais 
estáveis permite nos ver os desafios em longo 
prazo enfrentados pelo sistema de educação e 
cuidados infantis na região do Litoral Sul.

Mas, claramente, há uma série de necessidades 
urgentes e a curto prazo relacionadas com a 
COVID que merecem atenção.

https://www.americanprogress.org/article/child-care-dollar-go/
https://www.americanprogress.org/article/child-care-dollar-go/
https://www.nber.org/papers/w29249
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Do lado positivo, a COVID não parece ter produzi-
do alguma mudança significativa no número de 
vagas na área de educação da primeira infância e 
creches para crianças menores de 5 anos no 
Litoral Sul.

Haviam 17.000 vagas licenciadas em fevereiro de 
2020 e um número semelhante em setembro de 
2021, o que mostra a eficácia dos esforços estadu-
ais e federais para manter os provedores em 
prática.

Mas dizer que ainda existem 17.000 vagas não 
significa que 17.000 crianças podem se matricular 
atualmente. Os centros que lutam com as re-
strições da COVID e os desafios contínuos de 
contratação e retenção nem sempre podem 
aceitar tantas crianças quanto suas licenças 
permitem, criando assim grandes lacunas, em tese, 
entre o número de vagas e a quantidade disponível 
de cuidados infantis — uma lacuna que não pode 
ser facilmente medida.

Além disso, mesmo que grande parte da in-
fraestrutura de educação da primeira infância e 
cuidados infantis tenha sobrevivido à pandemia, as 
oportunidades para expansão ou aperfeiçoamento 
tem sido limitadas. Isso é nítido quanto ao desen-
volvimento de equipes, segundo Kim Moran, 
Vice-Presidente Sênior de Desenvolvimento e 
Proteção Infantil da Old Colony YMCA — a ACMJ de 
Old Colony. “Muitas das oportunidades de desen-
volvimento profissional só estão regressando 
agora, seja na área de treinamento de habilidades, 
RCP/CPR, ou de outra forma há todo um ecossiste-
ma dessas coisas que não têm estado disponíveis.”

OPORTUNIDADES

Para poder apoiar as crianças e aumentar as 
perspectivas a longo prazo em toda a nossa região, 
a Fundação Comunitária do Litoral Sul - SouthCoast 
está ansiosa para ajudar famílias, provedores, 
professores, cuidadores e os que advogam pela 
causa — os chamados “advocates” — a aperfeiçoar 
o sistema de educação da primeira infância e o 

sistema de cuidados infanti-creches. Nossas 
discussões preliminares com grupos locais suger-
em uma série de possibilidades.

Liderança regional
Michael O’Sullivan, Co-CEO da SouthCoast Cham-
ber of Commerce — a Câmara de Comércio do 
Litoral Sul - SouthCoast — foi bem direto: “As 
pessoas buscam liderança na Fundação Comu-
nitária do Litoral Sul - SouthCoast e por se concen-
trarem nisso, elas demostram a importância da 
educação da primeira infância como prioridade 
para a comunidade.”

No caso da educação da primeira infância e dos 
cuidados infantis, a liderança regional pode 
envolver várias atividades diferentes:

 � Organização de congressos. Com sua rede de 
conexões regionais e estaduais, a Fundação da 
Comunidade Comunitária poderia organizar 
discussões, apresentações e sessões de ex-
ploração — brainstorming — para compartilhar 
informações e construir consenso entre grupos 
distintos. Parte deste trabalho poderia ser feito 
em conjunto com grupos estaduais já existentes.

 � Intercâmbio de melhores práticas. A Fundação 
Comunitária poderia trabalhar com pesquisa-
dores para identificar políticas e abordagens 
eficazes na área de educação da primeira 
infância e cuidados infantis — depois fornecer 
essas informações às partes interessadas no 
Litoral Sul e, em todo o estado de Massachu-
setts.

 � Dar prosseguimento a advocacia direta. 
Juntar-se aos esforços já existentes daria uma 
força adicional a grupos e coligações que às 
vezes lutam para fazer com que suas vozes 
sejam ouvidas.

Investimentos direcionados
Apesar de que apenas um investimento público 
maciço pode realmente atender às verdadeiras 
necessidades de financiamento no âmbito da 
educação da primeira infância e cuidados infantis, 
existem muitas maneiras direcionadas para que a 
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Fundação Comunitária consiga expandir o acesso e 
melhorar a qualidade.

 � Com o enfoque em serviços envolventes 
“wrap-around”/flexível e colaborativo. Além 
do desafio central de prestação de cuidados de 
alta qualidade, muitos centros gostariam de 
oferecer serviços complementares de maior 
impacto, como transporte, refeições mais 
saudáveis, melhorias nas salas de aula, recursos 
de saúde mental ou distribuição de fraldas.

 � Melhorar o “pipeline” — ou “funil” — da força 
de trabalho. Uma forma de garantir uma nova 
geração de profissionais de educação e cuidados 
infantis bem treinados é estabelecer parcerias 
com faculdades comunitárias e escolas profis- 
sionais para desenvolver programas e apoiar os 
alunos interessados.

 � Criar a capacidade para organizações mais 
pequenas. Voluntários comprometidos em 
várias organizações locais têm ajudado a aumen-
tar a conscientização sobre a importância do 
desen- volvimento cerebral no estágio inicial e o 
valor de cuidados de alta qualidade. Um financia-
mento mais seguro para esses grupos poderia 
gerar grandes retornos a partir da melhoria da 
estabili- dade e das oportunidades de planea-
mento.

 � Apoio a programas piloto. Intervenções 
pequenas e bem projetadas podem não apenas 
ajudar as famílias locais, mas fornecer infor-
mações valiosas sobre o que funciona melhor 
— e como ampliá-las.
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Ao longo desta análise, as expressões “Litoral Sul” e 
“Região do Litoral Sul” referem-se às 41 cidades e 
vilas, inclusas na área de captação da Fundação 
Comunitária do Litoral Sul.

Nossa análise baseia-se em duas fontes de dados 
principais.

A primeira, do escritório do Censo dos EUA, 
fornece informações detalhadas sobre indivíduos e 
famílias, incluindo sua raça, rendimento, idade e 
número de crianças na pré-escola. Reunimos esses 
dados do censo de duas formas: informações a 
nível de vilas a partir de tabelas publicadas e 
informações de família de microdados do IPUMS 
direcionados âs geografias das áreas de captação 
da Fundação Comunitária do SouthCoast.

Separadamente, recebemos informações do 
Departamento de Educação da Primeira Infância e 
Cuidados de Massachusetts listando a localização e 

a capacidade de todas as creches licenciadas em 
Massachusetts, incluindo em detalhe a capacidade 
por faixa etária.

Juntas, essas fontes de dados permitiram-nos 
examinar como famílias distintas interagem com 
nosso ecossistema de educação e cuidados 
infantis — e as opções locais disponíveis para elas.

Para entender melhor as normas salariais, também 
recorremos ao Censo Trimestral de Emprego e 
Salários.

Cada uma destas fontes de dados cobre prazos e 
áreas geográficas ligeiramente diferentes; fomos 
criteriosos em garantir o melhor ajuste em cada 
caso.

Notas de Caráter Metodológico


